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CICLOS DO CAFÉ DURANTE A REPÚBLICA VELHA: UMA ANÁLISE SISTÊMICA 

CALIARI SILVA, Thiago (Bolsista); BUENO, Newton Paulo (Orientador) 

O presente trabalho buscou identificar a complexidade da dinâmica cafeeira no período da República Velha (1889-1930) através da técnica de dinâmica de sistemas, por intermédio do software VENSIM. Tomamos como base o modelo de linha de suprimentos inspirado no “jogo da cerveja”, desenvolvido pela Sloan School of Management do MIT, que utilizaremos como guia para a a construção de um modelo para a dinâmica cafeeira. O modelo do “jogo da cerveja” mostra que os delays envolvidos na linha de suprimentos são os principais responsáveis pelas oscilações geradas na produção. Assim, as principais variáveis relevantes no sistema se mostram endógenas, o que permite reduzir o conjunto de circunstâncias que se consideram dadas. No modelo desenvolvido neste trabalho mostramos que, devido à existência de defasagens entre a demanda e a oferta de café, choques externos podem ser muito amplificados dependendo da porcentagem de ajustamento da produção que se dirige para o início da linha de suprimentos. A baixa elasticidade da produção no curto prazo e o delay existente entre o plantio do café e o começo de sua produção foram os principais responsáveis pela grande oscilação que se verificou na produção brasileira de café durante o período da República Velha. A conclusão é que as condições de produção do café teriam implicado ciclos de sobre-produção, independentemente das políticas de valorização adotadas posteriormente. Esta conclusão tem importantes implicações para a produção de outras commodities mesmo atualmente, entre as quais a de ser necessário desenvolver mecanismos compensatórios para evitar flutuações indesejáveis de preços e quantidades. (CNPq) 
